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são elles que tomam o seu lo- me osystema inglez segundo seld'Ovar, reconhecendo como verda-

conta.

Depois d'isto disseram-nos que

resolveu a modiiicar a sua cons- tinham dado taes informações na

tituição, smgularmente artiñciosa errada supposmão de que actual-

Agora 0 Clarismo nas 51133 e compressora dos direitos e da mente estavam na Camara gente,

tentativas TEfOI'maÕOI'aS luta 00m acção de todas as classes -um¡que outrora guerriou, e que, com

uma força mais

sua vontade.

POdEI'OSâ. que a :monstro-como vimos.

Notemos, que as vasta plani-

A° su““ apenas se OPPÕBmicies da Russia não são menos

os abusos, ao kzar oppõe-se o*

sentimento da sua conservação;l

fer-teis que o melhor terreno, _que

ia Europa se jacte de possmr-

nenhuma reforma é POSSÍVely sem'_mais de duzentas e cincoenta mil

que cedO 0“ tarde desabe a amo' ; legoas quadradas, susceptível dasl

cracia-esta só póde durar comum-“S

os poderes corruptos, com as!

massas embrutecidas, com a sub-|

missão enervante dos servos, sem

a iniciativa dos homens livres-l

rendosas culturas devem

permittir-lhe augmentar a sua

população, elevando-a de 150 mi-

hões d'almas a 230 ou 250. Re-

formando-se social e politicamen-

mas tambem aSSÍm 3- nação_ nã0.te o seu poder tornar-se-ha mui-

pode desenvolver-se, é tudo ¡Her-'to para ser limitado

ciaz-não se cria a classe média,l

a mais necessaria á vida das na-Í

ções; o paiz nunca sahe da mise-l

ria; e como sem boas financas se

não sustentam exercitos, Alexan-

dre .II, a quem a guerra da Cri-

mea avisava do perigo que corria

o imperio, resolveu-se a dar um

passo para a liberdade, mas deu-o

cauteloso, e de modo que tudo por

ora ficou no mesmo estado, só-

mente tornou mais febris os dese-

jos de uma situação igual á que

disfructam as outras nações euro-

peas. _ _ '

Assm¡ a Russa¡ está n uma al-

ternativa fatal, ou immovel, cem

toda a sua inferioridade moral, in-

dustrial, commercial, e agricola,

sem finanças, sem exercito de ci-

dadãos, e portanto debil; ou ro-

gressiva e rica com a rehabi ita-

ção de todas as classes, e a morte_

do czarísmo.

Apezar dos níhilístas o despo-

ta estava seguro podia cair hoje

-mas aman iã a nação elevaria ou-

tro-podia haver uma conspiração

contra. a pessoa do imperador,

mas não haveria uma revolução

contra oimperio.

A sua força estava na debili-

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

l' VOLTA DOS "lllllilll Ulllllfli,

Eil-os jungidos á nora, fazendo'

subir e descer os alcatruzes, afim

de escoar o poço; trabalho impro-

ficuo, qual era o das DanaideSIem

encher a tulha furada, pois fura-

dos estão os alcatruzes.

Que crime grave commetteriam

elles para que Vulcano os condem-

nasse a uma pena tão pesada -

prizão perpetua no inferno, obri-

gada a trabalhos tão duros e in-

famantes.

0 seu passado é terrivel, e,

qual naufrago em occazíão critica,

agarram-se ao ultimo recurso e

infamam os outros, reproduzindo

fielmente os pesadellos que soffrem

durante as longas e fastidiosas

noutes.

E' triste que não haja meios de

soccorrer estas duas almas i'n cor-

pore uno, chamando-as á vida

real. e fazendo-as comprehender

a luz da verdade.

pois

actua

a união tivesse dadoo seu assa to.

  

dade e pequeno numero dos .demo- Só a camara é que tem o con_

crataSTe em que QabSOlUtlSEnO é ' dão de lhes fazer extravazar toda

8 tradiqçâo, 0 hab““ 0 ?68113811 a bilis que contêm; só a camara

e a Oplmão dos: boyal'ds POYmCIa- l é que os faz chorar, porque, inge-

HOS e de milhões de abitantes nuas, parecem que chorando, ain_

do centro que davam o tom ao im- da podem mamar_

PGPÍO. e que tomavam_°,czaf P01' A fartadella foi de lobo; já não

um representante da divmdade. ha_ que comer e todos estão de so-

HOJe _lá tudo mudou: bre_aviz0_

Ainda que a villanagem d'ou-
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' se podia furtar.

Esta maneira de sentir, que é

tradiccional, veio-lhes do Oriente,

origem do povo russo: d'ahi a sub- .

missão cega, religiosa, excitada

por um clero fanatico, a qual é o

ponto sensível, a mola,_ com que se

faz mover, ou se reprime o colos-

so do Norte.
c _

Este sentimento de obediencia

nos innnmeras perguntas.

patriarchal existia nos paisanos, que não somos nenhuma agencia¡

n'uma grande parte da nobreza

tr'ora voltasse á Camara já não

Tempos que vão e não voltam

Os dois jungidos exigem, com

maus modos, que_1hes satisfaça- vemos respeitar a opinião da Jun-

mos a sua curios1dade, fazendo-

grande prejuizo para o concelho,

e em favôr dos arentes, tinham

administrado os ens municipaes,

presumiam que a Camara

tivesse sido dissolvida e que

_Garantiram-nos mais que os

docs Jungidos ainda têm eSperan-

ça no futuro -porisso berram.

 

› A tontinha da «írmâ», sem re-

flectir em que batia em si pro-

pria e em que maguado o «irmão»,

ueixa-se do estado de trez estra-

as municipaes-Guílliovae, Rua.

da Fonte e detraz da Egreja.

O estado é realmente mau, mas

a actual Camara herdou-as em

peior estado do ue se encontram, z

com excepção a ultima,e isto

porque a Camara anterior tinha

mais em ue gastar o dinheiro,

como é do ominío publico e como

o temos provado exhuberante-

mente.

Deve a «irmã» lembrar-se do

estado em que a Camara transa-

cta deixou a ponte de Guilliovae,

e deve saber o que já gastou a

actual.

A estrada da rua da Fonte

tem o trilho .suavissimo que o «ir-

mão» em !894 mandOu fazer e

que a ((irmã», durante a sua ge-

rencia, achou magnifica, porque

não lhe buliu, decerto por ser

uma ratoeira só para peões e ve-

hículos, porque, se fosse tambem

ratoeíra para outros animaes, tal

trilho não existiria.

A estrada de tra: da E reja

não tem pedra, porque d'a ii foi

retirada para evitar que os duel-

listas, quando ahi se fossem ba-

ter, machucassem as costellas,

quando cahissem ao chão de sus-

to, ou quando fugissem; e não

tem covas, porque é necessa-

rio ter 0 terreno preparado pa-

ra o duello, ha muito tempo an-

nunciado.

Tudo isto para ser agradavel

'aos ((irmãos».

I

O

Que enorme desgosto não tem

dita para os telhados da Egre'a.

Nós sentimos muito, mas e-

Diz elle que o que sempre se

e informações, nem tal attenção fez nas arrematações é exigir que

provincíana, e tambem no exerci-¡nos merecem; comtudo, para satis-;o artigo a fornecer seja de boa

to. ¡fazer algumas curiOSidades, dire-qualidade; e diz mais ue a fabri-

Era o poder ara elles _como o

era nas socieda es primitivas.

mos sem garantir a veracidade da;ca d'Ovar não tem te ha alguma

tos de réis nominaes em ÍllSCl'Í-'lmal chega, para, consummo.
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Asia, mas já deve renunciar a rem capitaes para entrarem para.

exercel-o no extremo-0riente,on- sociedades, que tivessem por fim

de.os japonezes se anticiparam. pescar e conservar, ou qual uer

Em todas as reformas politicas, e .outro, em que se ganhasse din ei-

resistem á. expansão dos russos_I ro honradamente ou não, confor-

pções, que a Camara pretendeu;

'l vender, eram destinadas a alguns

A Russia parecia estar re- vereadores pagarem as suas divi-

servado o papel de civilisar a das e de sua familia, e consegui-

E' verdade isto; mas a Junta.

reconhecendo que a telha d'Ovar

não é de bôa ualidade, já

DA COSTA E PINHO

o «irmão» com o facto de a fabri-|

ca de telha d'O var não fornecer a

Ita de Parochia, e é o proprio

_ «irmão» quem justifica a delibera-

Não deViamos responder, por-lção tomada.

elo

barro em rege. o, 'á pelo fa ri-

 

Annuncws perm

l

l Repetições .

l

de incontestavel que ..os barros

d'Oliveira do Bairro e'P'ampílhosa

são muito superiores em ualida-

de aos das outras locali ades, e

reconhecendo finalmente, como

mágua sua que a fabrica d'Ovar

não tinha telha em deposito, nem

a podia fornecer para que, dentro

do prazo designado no contracto

de arrematação. fossem feitos os

telhados da Egreja, indicou as

fabricas d'Oliveira do Bairro e

Pampilhosa para fornecerem a te-

Annuncios e communicados .
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conversando com o sr. Passos na

jornada de que já. fallei.

A intenção do Firmamento,

embora começe por um-gloria a

deus-exclamação, que uma exi-

gencia grammatical me obrigou a

empregar, não é ser uma o e re-

ligiosa, tem outra significação,

outro caracter, como já notamos.

Clara fica a origem das suas

estancias depois de revelada e ex-

plicada por mim. Mas era bem

escura antes. Podia dar um pre-

mio a quem a descobrisse-só po-

lha, porque so essa considera a dia explical-as quem as concebeu,

Junta ser de bôa qualidade. e COIIISlgO longamente as meditou.

Que. pena! l¡ A musa do sr. Passos, que não

O «irmão», lhes diz, recompen- se alava, como provarei pela ana-

sará tudo, se poder, é claro, at-

tenta a sua reconhecida generosi-

dade.

Vem a proposito um caso cu-

lrioso, que se deu no anno de 1895,

Ie no dia 31 de Dezembro, o ultimo

da gerencia municipal do «irmão».

Foi o dia de juizo, um desfazer

de feira, lembrou o grito de alar-

1me de-salve-se quem puder-_da-

¡do em occaziões criticas da vida.

l E' simplesmente espantoso!

N'um unico dia e bem memo-

ravcl, o ultimo do aiino de 1895,

pagou a Camara Municipal d'Ovar,

como consta do diario de receita

e deSpeza, e isto sómente dos man-

dados passados n'um dia, aim-

portancia de 7:1245158 réis-são

sete contos quatro centos vinte e

;quatro mil cento e cincoenta e

oito réisH!!

| E' curioso o exame numerico

d'estes mandados, já pelas verbas

lpagas, já pelas pessoas a favór

'de quem foram passados, .mas

nós nada adiantamos com isso,

porque todo o concelho está bem

informado, não nos dispensando

¡comtudo de, com vagar e tempo,

' fazer umas leves referencias a

algumas parcellas dos taes réis

7:4246158, gastos n'um só dia.

____-'-_--

A Visão dos Tempos-e

:IS Modernas Ideias ni¡

Lítteratu 'a Portugueza
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Qual era o plano do Firma-

mento?

O homem contempla a ordem

dos mundos-compara-se com a

'natureza infinita, immensa, eterna,

o sempre bella-e sente a magna

da sua inferioridade-mas reflete,

e consola-se-porque se é peque-

no vê em si o resumo do universo

(theoria do mirocosm_o)-o seu es-

pírito aspira do infinito, a sua iri-

telligencia tudo abrange, é _senSi-

vel á belleza, goza-a _inspira-se.

um genial divino o anima-se é

epheinero, e decai, a sua raça

dos seculos-e aqui vem a scien-

cia, ue lhe diz-não a invejes, os

mun os extinguem-Se-a terra

acabará depois da humanidade,

comtudo se renovarào, se todo o

universo se destróe, será. para re-

nossa añirmatíva, que os oito con-'em deposito, e que a fabricada, \acompanha a natureza atravez

co, segun o têm a rmado as fa-

bricas d'Aveiro; reconhecendo

mais que os productos d'esta tam-

bem são suSpeitos, sendo verdade

nascer mais perfeito. .

Ficou a 06518. deficiente em

quanto á be leza do mundo exte-

o que diz o «dono da.- fabricalrior, e a esta lacuna me referi eu

lgse das suas poesias, a voar tão

facilmente por essas regiões, onde

tudo eram trevas para elle, e onde

a luz do seu espirito a não guia-

val!

Com a sua fraude foi o sr. Pas-

sos festejado, e porque lhe denun-

cio o iinpudente e louco abuso de

confiança, ainda haverá quem me

dll'lJa insultos e remoques?!

Bem conhecia o bondoso e mo-

desto Silva Ferraz o ridiculo pro-

cedimento do illustre Passos-e

não sei como não lh'o estranhou e

repreliendeu alguma vez _como

consentiu em lhe ser dedicado o

Firmamento?

Naturalmente por delicadeza

extrema não recusou com receio

de suppôr-se uma censura ao acto

ignobil-não sei-mas quando em

Lisboa o interpellei sobre a dedi-

catoria, encolheu os hombres de

um modo, que mostrava não acei-

tal-a nem approval-a e pela sua ne-

nhuma hesitação em affirmar o

plagio do Fírmamento do Noivado

e d'outras poesias mais me pa-

receu querer afi'astar a suspeita

de ter sido connivente.

_Já disse, que a minha primeira

ideia era remeter a poesia por

uma como visão da humanidade

progressiva e feliz no meio dos

encantos da natureza-era como

um grande protesto contra tantas

lamurias desuhoridas d'alguns

poetas contemporaneos, e mesmo

contra o Passos, que aliás não é

Lil/ra-rOmantico nem Ober man-

m'sta-como o Theophilo o clas-

sifica-nos seus aguados versos

não ha essas côres l'i'isantes e de -

finidas.

Mas afinal, depois de compôr

as primeiras estancias, a ruína e

a morte de todos os mundos ín-

duzidas dos principios expostos

vieram causar-me uma impressão

mais dolorosa, que todos os can-

tos d'aquelles nossos poetas, que

apenas enfastiavam.

Desde então diminuiu a meus

olhos a importancia da vida, da

humanidade, da terra, de todo o

nosso futuro - para que tantas

luctas, esforços, progressos, tanto

saber tantas aspirações á felici-

dade, se tudo tem d'extinguir-se

_ainda que seja d'aqui a milha-

res de seculos?!

Principalmente, quando na lei-

tura de Flammarion achei a con-

firmação da minha poesia, que eu

receíava publicar por ir d'encon-

tro á crença geral dos competen-

tes, dos grandes mestres da scien-

cia.

Só em 1864, onde annos de-

)ois, como se lê em Flammarion,

studos sobre a Astronomia, no
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vesse de succeder em nossos dias,

e tanto me repugnava a ideia do

ñm eterno dos mundos, que ima-

ginei: o seu renascimento, ou o

conclui dos mesmos principios e

factos de que dependia o acto 'd-

nal do drama do universo, como

já expliquei.

A poesia saiu das entranhas do

meu pensamento-e não será fa-

galas da nobreza, ir buscar o seu

consorte, á humilde officina, pro-

curando assim viver na manSJdão

e entre os que trabalham. No en-

tanto não quer isto dizer que com

isso, ella, essa ñór, perdesse al-

guma parte do seu valor. Isso não;

subir ou descer, não cança senão

o corpo. Saliir d'um palacio e en-

trar n'uma humilde choupana, não

JORNAL :D'O'V'AR

  

um netinho do conceituado e esti-

mado clinico dr. Joao d'Oliveira

Baptista.

A seus paes Antonio de Sá

Fragoso e D. Barbara Baptista e

.a seu considerado avó, as nossas

sinceras felicitações.

   

l'essor Manoel Barnabé Lopes:

Approv'ados: Custodio Ferrei-

ra da Silva, José Joaquim da Cos-

ta, Manoel Ribeiro e Manoel Ro-

drigues Cardoso. Total 4.

Escola ofiicial de Esmoriz-

Professor, Pedro Lopes Barbosa.

Approoado: Manoel Fernandes

da Costa.

Do professor particular, Ma-

  

publico_ para essa formosa praia,

born digna de ser visitada por

todos quantos apreciam a natu-

reza.

__*-
_ O

Escola Normal do Porto

volume relativo a 1864, pag. 179 e A dotado d'um espirito alegre e fol- Collegio do SS. CC. de Jesus Aguas da Curia A'

seguintes-o professor 'americano ' ' ' gasão. _ ° e Maria: . _ _ _

Gustavo Henrichs veio provar, E. ñô l d. . Em nortes de S. .João ou de Approvadas; Maria Celeste Espec1hcas _no tratamento de '

que não é estavel o systema do “ uma' r” 11mm os rap”" Pedro, sob os pavdhões revesti- Carrella.s,_Mar1a José_ Nunes da doenças_ dos rins, fígado, bexiga ;z

Mundo, contra Laplace e contra zes' à, . d f dos de rosmaninho, e á luz pyri- Silva (distincta) e Maria José Oll- e em diñerentes especies de der- v

os astronomos contemporaneos, E ecnvamenle' to a a ”não“ lampica dos venízíanos, é ella veira. Total 3. O matoses.

que, diz elle, julgam a sua esta- 531m que a memna ?Stanltavah a' quem mais canta sem se esfalfar Escola Conde de Ferreira, pro- _ A venda na pharmacia-Ba-

bilidade como um facto evidente, zw' com..que as Pessoasaacun a?“ Uma vez, n'uma amena tarde fessora D. Gracinda Augusta ptista-Largo da Praça-Ovar.

uando não é senão uma hypo- sem (111.559 E“? allém de P253?" outomnal, encostada ao gradea- Marques dos Santosz_ _

t ese derivada d'outra, que nada uma p ¡Smnomla e ?gante' _ lu.' mento da praça, junto dofontena- Approoados com distincção: Al- _+--ñ .

tem de solida, a de um melo não “3.a educação Perfenameme 'e 1' rio, e parecendo mergulhada n'um berto Soares Balreira, Antonio G. .-

resistente, ou d'uma resistencia ãloãa' Ella ' ,com qu?“.nto fosse profundo somno lethargico, escu- Estriga, Carlos Oliveira Faneco, ova'_ "rala do l"HPMÍMII'O '

insensível. eSlgnada a ser 00“(4915tada por tou uma voz que lhe chamava Domingos M. Gomes dos Santos, __ . _ c

Podiamos até indicar o me- t°d°s. os @Palas SOlteu'Os' “ll".ca Fada. Demingos de Oliveira Valente, Uma _dês mms “ndas e PMO' "

thodo seguido nas suas demons- se ?'13 f“”'e la com' enfgntduãe Relampejou--lhe no olhar uma Hypolito Lapes d'Oliveira, Jaymeirescãast P' ?139 de Portugal é m-

trações-mas não é preciso. ou Jeane hamme' queêào ?55° *e idôce satisfação. E-como dizia Ferreira Perola, José _Edmundo *00“ e? are menéth a do Fura-douro A

A e cha Sinistra, que previ- semelhante “Obra”: essas P95" ÍJunqueiro: d'O. Muge, Manoel Maria Duarte, etdfm 39 amou as meHOS conhe-

mos, jáponão encontrará a, terra 5035 que verdadenameme eStãO «Sorriu, tremeu e... quedou Manoel Rodrigues, Viriato Bor- c' ::1,05 P?“uguezes- _ j¡

com Vida, mas inerte e solitaria. “a altura de conqmsmrem.unÊsilenciosam dallo Ferreira Coelho e José Re- l em das suas Premosas be' '_

No Drama Eterno, que escre- bem.” fosse @1° que fosse dmam' É Gil-Braz. gal de Castro. delas naturaesr 3053 dt! vantêgem

vemos para substituir o Firma- _E uma Or' Mas se Deus não Ap rooados: Affonso Dias de'oe estar a peqllena diana?“ É

mento, a mesma impressao appa- Olhar Por eua' dçsmmará 5“*35 - Carva ho, Alvaro Luiz de Souza., dvatr' essa ."YPlca e “denteyllla

rece mais accentuada - e todos Pétalas .em loga" ¡mpmpno' Nao _ Antonio André Gomes de Olivei- “meràsei cu-VÍ'S mu'heyes reallsam 11:*

verão. que o auctor do primeiro o foram *mas sem fundalmento' Por' Boletlm Elegante ra, Antonio Godinho Marques, ::111 os [1.13151 Perfeitos WPOS de c

deve ser do segundo. que a'nda que .mes pa “ras “Ves' Franc¡sco Rodrigues da Silva, gli: “510112,“ -d l

Mas eu não podia crer, que a 59“). um senna? com Potim pos' F _ _- João M. Valente da Fonseca, José bl. O "e ° um' O.“m .e ow?" P““

humanidade a vida e a natureza Slblhdade de por em acçaondpn' ale!” 'irmos' . Alberto da Rocha, José Ricardo, 'ca 0° Sr' Amomo .DMS SlmÕFS' t

fossem destruídas para sempre "O .em pouco. tempo teve “Swell no d'a 4-0 Sm' Abel Narcmo da Silva Graça, José da Silva Bo- ¡n.o n' 14 do ?Splerld'do mêgazme 1

estremecia d'antever a solidad exl'llcação- E_ 09110 que ORI'aPlP da COSta,LamY- . . . , nifacio, Manoel da Silva Pinto e'IISbonens'? “Sçroeãm um Interes- 1

eterna e absoluta assombrava_ fez sem contramte.Eessa lior m_1- enodiaõ-a menina Olivia, h- Manoel Soares de Araujo_ Total sante artigo_ historico e descri t1- ,

me a_ ideia_ da mon'e da term co_ mosa, essa ñór orvalhada e cheia, lha do Snr. Manoel de Pinho da 12 dmincções e 11 app,.ovações_ vo, muito_ illustradocom clic _és

mo se essa ¡mmensa des m à_ ti_ de encantos, quiz abandonar as Graça. O , Escola Omciul de Ayuda' pm_ do sr. Ricardo Ribeiro, que Virá

g Ç -Fez annos no dia 29d Agosto de certo Chamar 8 allenção do

cil negar uma filha ao pai, que a

reclama.

Vamos ao Nowado.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

0 Universo ás escuras

I

A luz não existe-é apenas um

sofire senão a vista. Retirar, em-

fim, d'uma terra onde a sombra

dos arvoredos consola os seres

viventes, e ir para um deserto on.

de o sol com o seu calôr intenso,

nos tira a côr natural, não faz

perder o brilho da educação, nem

o emblema da honra familiar. Por-

tanto: Taes fiores posto que se-

jam assim a anhadas, são sem-

pre mais per eitas.
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Exames do 2.° grau

Terminaram na quinta-feira

passada os exames do 2.” grau de

¡ instrucçao primaria que este anno

se realizaram na séde do circulo

escolar de Oliveira de Azemeis.

Como se verá pelo resultado que

noel Camarinha Abragão:

Approvados: Alfonso d'Araujo

d'Oliveira Cardoso, Alfonso de

Quadros Camarinha Abragão (dis-

tincto), Antonio Gomes Duarte,

Francisco Alves Ferreira Ribeiro,

José Lopes Pinto, José Maria Go-

mes Ramillo e Manuel Rodrigues

Caetano. Total 6 approvados e um

distincto.

Não houve nenhuma reprova-

ção.

O resultado dos exames de

'admissão na Eschola Normal do

sexo feminino fo¡ o seguinte:

Approvadas-Aurora Alves da

Conceição Ribeiro, 14 valores;

Hermmda do ESpirito Santo de

Azevedo, 14; Isabel Maria Stuart

Torrie ue Almeida Carvalhaes, 14;

Maria dos Anjos Ferreira de Vas-

concellos, 14; Maria Ascenção dos

Santos Proença, 14; Maria do Car-

mo Gonçalves Negreiro, 14; Maria

effeito ou sensa ao nos seres v1.. _ _ hoje publicamos, o nosso concelho ----------- ROSa Ferreira dos Santos Torres, ,
vos_ › ç _ Antonio Marra de Mattos. apresentou-se d'uma. forma bri- 14; Rosa sampaio da Fonseca, 14;

Só existem as vibrações do lhante que houve sobremodo os AC“ADÍ) Êida gerreira dã Figueiredo, 13;

ether, ue roduzem" o ue cha- ' professores proponentes aos quaes '- _ ice enriques a Silva Montei-

mamas?” 531m elecmgídade_ _ . 1 damos os mais sinceros parabens. P0P uma Cl'eada do n°330 am" l'o, 13; Belmira Josephina da Sil-

' ' Reflexos palhdoe
Os olhos recebem a impressão

das vibrações do ether, e a trans-

mittem ao cerebro, que é quem vê,

A luz só existe como sensação

organica-como ser real, exterior

é uma illusão. _

Um poeta nosso, e de mmto

merito, considera a luz como sen-

do o que tudo produz, transfor-

mando-se. O ether vibrando é que

deve considerar-se a causa trans-

formadora, e não a luz, sem ne-

nhuma realidade.

O universo está ás escuras.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

      

As Ruínas
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IV

E' muito nova ainda e pode-

mos, até, dizer, que é um anjo de...

menoridadel

Devia ter soltado os primeiros

vagidos no berço, ao som das re-

tumbantes festarólas com que, an-

tigamente, se solemnisavam, na

nossa terra, as victorias das gran-

des batalhas eleitoraes. Rasão, tal-

vez, porque, parece ter bebido

com o leite o ar impregnado da

alegria d'aquelle tempo visto ser

E venha

Escola _ofñcial do sexo femini-

no da rua. da Fonte, professora

D. Maria do Carmo Josepha Isi-

dora:

Approvadas: Emma. Pinheiro

Gaioso, Florinda R. da Graça,

Irene da Silveira Abreu, Isolette

Bordallo Coelho, Maria. Lopes

Felix, Palmeira da Costa Martins W

e Zelio Gomes Pinto. Total 7.

Escola olñcial de S. Vicente,

professora D. Bernarda Maria Je-

sus:

Rebe

Rosalina Luiz d'Andrade. Total 3. l

E que as ondas t'espelhem, e sedento

No prado o lyrio te respira a luz?

ao teu fulgor buscar alento

O ínsecto a quem seduz?

Que vale esse matiz d'intensas côres

Os olhos nos illuda, e o mundo enfeite?

E doce alento, universal deleite

Influam teus ardores?

Aípprovadas: Felicidade A res

l , Rosa. Luiz d'Andra e e

go José de Castro Sequeira Vidal,

foi achada uma certa quantia em

dinheiro que será entregue a quem

provar que lhe pertence.

_Mk-

1 Pesca¡

ÊFuradouro, havendo lanços de

5006000 rs. para baixo.

| A sardinha que tem sabido é

' bastante grande.

l
__..__--.

Melhorou a pesca na costa do

va, 13; Constança Adelaide Men-

des de Andrade. 13; Laura de Je-

sus Pereira, 13; Maria Augusta

Teixeira, 13; Quiteria Moreira da

Rocha, 13. Antonia Olympia Sar-

mento Negreiros, 12; Arminda do

Sacramento Pereira Cardoso. 12;

Candida Duarte, 12; Carolina da.

Silva Ramalho, 12; Mar arida Lo-

pes Braga, 12; Maria o Rosario

Rangel Cardoso, 12; Albertina Can-

dida Soares da Cruz, 11; Albina

Pacheco, 11; Belmira Paula de Oli-

veira, 11; Bertha Rosa de Souza.

11; Etelvina Neves, 11; Hortencia

Carolina da Rocha Amorim, 11;

_

Só vaga um rumor ínCerto

Pelos valles e as collinas,

Onde o echo das ruinas

Responde á voz do deserto. . .

E n'alguma columna mutilada

Sem saber os mysterios

Do abysmo, que sorveu tantos Imperios,

Sorri a flor mgenua e descuidada!

Astro bello, que estás ahi sorrindo,

Pairando sobre nós, a que aventura,

A que scena has tu vindo?

De ti diante, a vida, o goso, e as dores,

O tempo em seu abysmo vai sumindo!

Só tu não perdes nunca a formosuru,

Nem os serenos joviaes fu lgoresl. . .

Por Em a natureza o ser nos toma,

Extinguese a memoria que mais dura.

Tudo se olvidará, Cezar c Roma. ..

E' um vasto sepulchro a terra escura!

Astro, que os raios fitas

Nos ermos, onde ¡ezem as cidades

E as gerações extinctas e as idades,

Nos degredOS do tempo não meditas? Nada, ó astro te commove?

Sobre o prazer, sobre as dores,

A ordem fatal se move

Dos globos indiñ'erentesl

Se viçam ou murcham flores,

Qu'importa aos raios ardentcsil

Quem sabe aonde elevas a memoria?!

Do mundo a. origem, a ignorada sorte

Das primitivas-innocentes bordas,

E dos imperios a Soberba historia,

E tudo o que foi grande e bello e forte,

Lá nos céos não recordes?

Aos seculos presides, gira a terra

Presa ao fatal poder em ti occulto,

Do teu festivo e radioso vulto

Sobre tudo o que o vasto globo encerra

A viva luz derrames, '

E só momentos podem tuas chammas

A existencia animarl. . .

Corre no espaço, deixa o mundo que amas

Nas sombras expirar!

O symbolo d'etvrna mocidade,

Tu és ainda o mesmo! E soberano,

Immortal, reinarás na immensidade,

Sempre formoso e de (eu brilho ufano? '

 

Da terra alumiando os horisontes,

Outr'ora viste abrir o seio aos montes,

Do granito os monólithos informes

Em porticos sublimes transformados,

Estatuas colossaes, templos enormes,

A um deus em ti supposto consagradosl. . .

Ouvistes os hymnos das nações infantes,

Viste cahir depois os teus altares. . .

E ainda hoje nos restos seculares

Derramas a luz viva como d'antesl

l

Aos mundos, que tu vês ahi rolando,

Que o teu ardor inflamma,

N'um mysterio perpetuo dominando

O seu girar inñndo. . . I

Os annos ante a viva-alegre chamma 'A

Como folhas do tempo irão cuhindo?

1860 Almeida e Medeiros

Qu'importa a meiga aurora

Aecenda os raios divinos,

E a terra alegre em seus hymnos

Se volva á luz creadora?
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CORRESPONDENCIAAntonia de Souza Ribeiro, 10, Joa-

quina do Santos, 10. _ _

Das 49 concorrentes, admitti-

das a este exame, ficaram appro-

vadas 29.

I ser inhumado sem a respectiva

Icertidão d'obito.

O sr. Regedor Veiga procedeu,

pois em harmonia com a lei, inti-

mando o coveiro a não dar sepul-

tura ao cadaver, sem elle, regedor,

ser entregue da respectiva certi-

Não tencionavamos fallar no- dão d'Otfitíh Sem a qual é claro,

vamente no assumpto da nossa não P°d§3› P01' seu Ê“l'm; Passar

ultima correspondencia, mas a_ ao coveiro o respect1vo_b_ilhete.

isso nos obriga o Faz-tudo que Alguem. Porã-1.85 mto fraco

no seu arrasoado tenta defender o facllmeme sugestlona 0 P910 Faz'

Rev. Abbade, acusando-nos de me- tudo_ ou POI' ?utljem 8 @$301 _as

nos verdadeiros e de rabulas_ certidões d ObltO mfundem Justifi-

Toda a gente vê que foi infeliz; cado horror. Pretfãndla 1mP0P-Se

pois, começando por metter os pés ao coveiro, contrariando as ordens

pelas mãos, cahe n'uma serie de do Sr. RegedOI'. chegando mesmo

contradicções que não precisaria- a dizer que as certidões doblto

mos de pôr em destaque, visto não eram PPPCISaS Pama 90112? al-

que são bem palpaveis e ao alcan- 8111113» mUllO tOÍGPame fOL P015. 0

ce de todos. , SI'. Regedqr.

Em todo o caso, para que não Por ultimo o Faz-tudo troca o

haja quem ponha em duvida as Papel d? PI'OcuI'adOI' pelo de thu-

nossas apreciações juntas e desin-
rzbularzo e, eíl-o todo acudado en-

teressadas, tocaremos, ao de leve, VOIvendO n uma nuvem d Incenso

n'alguns pontos da mistella do
o Rev. Pastor.

tão conspicuo articulista que não
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Vallega. 29-8-1100

Exames ñnaes.

Das 57 alumuas matriculadas

na 3.' classe do curso d'esta Es-

chola, foram approvadas no exa-

me final as seguintes:

   

 

   

  

  

  
   

   

    

   

  

    

   

 

   

   

    

   

  

  

  
  

  

  

  

Distincta: Adelia Ferreira de

Araujo Costa, 20 valores.

Bom: Alda Pereira da Costa,

18 valores; Anna Alves da Silva,

18; Elvira Magnificat Pereira de

Abreu, 18; Evangelina da Silva

Ramalho, 18; Laura Villaça, 18;

Balbina Pereira de Sequeira, 17;

Leonor de Jesus Coelho, 17; Lu-

cinda Candida Osorio, 17; Maria

Augusta de Almeida, 17; Maria

da Graça Azevedo, 17; Maria. Hen-

rique da Silva Monteira, 17; Ma-

ria Villaça, 17; Branca Gomes Mo-

reira, 16; Joaquina Vieira de Mel-

lo, 16; Maria Camilla Sobral, 16;

Arminda Correia da Silva. 15;

Dulce Faria do Amaral, 15; Fran-

cisca Adelaide de Vasconcellos,

15; Gracindavda Silva Rebello, 15;

Laura Augusta Pêra, 15', e Maria

Rosinda Moreira da Silva Reis,

15.

Sufficiente: Bernardina Morei-

ra da Rocha, 14 valores; Clotilde

Helena de Antas da Gama, 14;

Lucinda da Conceição Braga, 14;

Luiza Gonçalves das Neves, 14;

Isaura Moreira Nunes Brandão,

13; Maria Joaquina Gomes Cor-

reia, 13,' Florinda Flavia Pontes,

12; Margarida Mendes da Costa

Guimarães, 12; Maria Candida do

Carmo Pinto, 12; Thereza de Jesus

Castro Pegas, 12; Beatriz Alice

Sá Campos, 11; Eugenia da Silva,

11; Maria Ventura Cardoso dos

Santos, 11; Abigayl de Jesus da

Costa e Silva, 10, Celia Trini Cor-

reia do Nascimento, 10; Ermelinda

de Rezende, 10; Ernestina Adelai-

de Passos Rocha, 10; Gracinda

Pereira da Silva Castro, 10; Idali-

na Celeste do Couto Fi ueiredo,

10; Isaura Teixeira da ara, 10;

Maria Augusta Fernandes, 10;

Maria Candida Fernandes Pegas

Pauperio, 10; Maria do Carmo

Cyriaco de Cardoso, 10; Maria da

Gloria Passos Rocha, 10; Maria

da Gloria Pinto de Aragão, 10;

Maria da Piedade Moraes, 10; Ra-

chel de Souza Ferreira, 10; Rosa

Pinto de Almeida, 10; Salomé Ra-

mos Moutinho, 10; e Virginia Au-

gusta Frias de Abreu, 10.

Não vem agora a proposito, sr.

podem passar sem o devido corre- F3?-tUd°› transcreveh ,Para É*

ativo_ Assün_ comemos por uma «Discussãmalguns bocadmhos do¡-

das suas phrases mais rascantes: "o (1.a celebel'l'lma representa-Cá”

quem não pode trapaceía_ ao bispo em que Rev.Parocho, que

Perfeitamente d'accordo, sr. 3'80"? tanto mce,n53› em aPrecm"

Faz-tudo, pois lá diz o rifão: d° d um (nom), V1¡ e calumnmsol

Chama antes que tu chamem. copla dessa representação-

O desplante com que o Fabtu_ aSSlgnada pelo sr. Faz-tudo e ou-

do disse que nós, é que, dean-pá_ tros, que, ahnal, se tornaram aco-

mos os factos' não nos espanto“ lytos do Rev. Pastor (quem tal dl-

nem espantará ninguem, pois, por rial) deve estar lavrada em casa.

demais, é conhecido_ Ah¡ verá, sr. gran_ Faz-tudo

Insistindo nas pseudo-arbitra- (11,1e 0 n°550_ termo lei/13110 é be-

riedades, que só povoam a. sua "'19"o de !D313 comparado cqm 05

mente, qual constante obsessão, termos d essa representaçao de

e que attribue ao sr. Regedor Vei- que eãpemmos transçreva alguns

ga_ puxa do catrapacio que en_ bocadmhos, como aCIma lembra-

xerga entre as escripturas e tras- mos-

lada estas dis osíções: «Os rege-

dores de par-oc ia não devem con-

ferir bilhetes para enterramentos

de cadaveres nos cemíterios publi-

cos sem certidão de facultativo

que verlfldque o obltom

E, to o ancho, acrescenta, á

laia de commentario: « ue a pes-

soa morta não precisa e certidão

d'obito para se lhe dar sepultura,

mas o caveira e' que precisa de

bilhete para enterramento de ca-

daver e nunca de certidão d'obíto,

que e' qual outro passaporte para

emigrahte.»

Não sei se entenderam a mis-

cellanea.

Mas então, grande snr. Faz-

tudo, qual é o documento essen-

cial sem o qpal nenhum cadaver

pode ser in amado?

A certidão d'obito, sem duvida,

ois sem esta não pode existir bi-r

hete de enterramento.

A existencia deste bilhete exi e

necessariamente a existencia ãa

certidão d'obíto, e, portanto, em-

bora peze ao sr. Faz-tudo, conti-

nuaremos a affirmar-lhe que a lei

é expressa: nenhum cadaver pôde

X.

EDITAL

 

Dlstrleto de Recrutamento

e [Reserva n.° 24

Candido Passos d'Oliveira Va-

lença, Tenente coronel de infante-

ria e Commandante do districto

de Recrutamento e Reserva n.°

24.

Faço publico nos termos do §

.2.o do artigo 75 do regulamento

dos serviços de recrutamento de

24 de Dezembro de 1901, que a

inspecção sanitaria tem logar nos

dias abaixo designados nos Pa-

ços do Concelho d'Ovar de-

vendo para eñeito de comparen-

cia a mesma, os mancebos recen-

seados no corrente anno solicitar

as guias (modelo 9) ao respectivo

secretario da commissão do re-

censeamento.

Ovar nos dias 11 e 12 de Se-

tembro.

b Vallega no dia 13 de Setem-

ro.

 

FOLHETIM amplas dobras sobre o tapete.

Quando o photographo assestou

sobre elles a lente da machina,

retirou de re ente a cabeça de

sob o panno e velludo preto que

o cobria, e observou cepantado:

-Então vocemecês estão a

chorar?!

Enxugaram os olhos á pressa,

e collocaram-se na mesma posi-

ção.

A' segunda tentativa, porém

as lagrimas e os soluçoswrom-

peram violentos; e o homem da

tia Anna, atl'astando-se da meza.

dirigiu-se ao socio do filho, e ex-

poz-lhe a chorar;

Com'assim, meu senhor, nós

não tiramos o retrato. E, enxu-

. Igando as lagrimas ao canhão do

I

~-Diga-lhe, meu senhor, que

nós-dizia ella com voz tremula

-que... morremos, sim que já

morremos... ambos!

Contos d'Aldeia

0 retrato dos Paes

O

E a criada e o caixeiro. que

os viam do patamar, abafavam

com a mão na bôcca as gargalha

das da troça.

Ai o diacho da velha- excla-

mava a criada a rir- ue me pa-

rece mesmo um entru ol

Na manhã d'esse mesmo dia,

quando os ultlmos raios do sol

poente purpurisavam a cumiada

das montanhas, e pelos respaldos

dos outeiros vinham descendo as

sombras esfumadas do cre usculo,

voltavam ambos para a zabelli-

nha.

Sentavam-se repetidas vezes

na orla do caminho, a fingir que

a distancia os fatigaval Permane-

ciam silenciosos durante alguns

minutos, um ao lado do outro,

com os olhos esmorecidos e roxos

de chorar. -

Mas o homem, quando via re-

bentar as lagrimas nos olhos da

mulher, fazia- se forte, continha a

O O

casaco, continuou:

Entraram ambos na hotogra-. -Nadaz escreve v. s.“ ao meu

phia Fritz, da rua do A mada. Nose, e diga-lhe que não senhor,

O socio do filho expelicou ao' que. ..não pode serl. . .Se elle não

retratista como desejava o grupo. l quer mostrar á senhora o retrato

Passaram ao atelier, muito' que lhe mandamos, é o mesmo,

desconñados, a olharem-se de que diga. . .que já não tem pae,

soslaio. nem mãel . _. . commoção, e dizia-lhe balxo, a

O homem bufava, a suar cons- Aqui fo¡ um soluçar añlictivo, sorrir contraferto, acotovelando-a

tantemente. e um abanar convulswo de cabe- d'es uelha:

Foram collocados no foco um ça, _que deixou estarrecido o bra-l

ao pé do outro, com uma meza zileiro._ [tenho companheira para as roma-

de permeio, e por detraz corn um tia Anna concordava com o rias!

reposteiro azul, que cahia em marido:

ntão, ó Anna! Ail que jã não

 

   

   

    

    
    

   

   
  

   

  

   

   

  
E era triste vêr então aquelles appareceu a carruagem da sr.“ que.

u
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Cortegaça e S. Vicente de Pe- contar da segunda publicação do

reira Jusão, 14 de Setembro. respectivo annuncio, citando os

Esmoriz, em 15 de Setembro. interessados Francisco de Pinho

Arada e Maceda, em 17 de Se- da Graça, solteiro, maior, e An-

tembro. tonio de Pinho da Graça, solteiro,

Quartel em Aveiro, 22 d'Agos- menor pubere, e ambos residen-

to de 1906. tes em parte incerta da cidade de

O commandante, Manaus, dos Estados Unidas do

Candido P. d'Oliv.' Valença,T."' C.” Brazal, para assistirem a todos os

termos, até final. do inventario

orphanOIOgico por obito de seu pae

João de Pinho da Graça, morador

Antonio da Cunha Farraia, que foi na rua Nova, d'Ovar, e

participa que acaba de receber di- em que é cabeça de casal a viuva

rectamente de Liege-Belgica. um Rosa Nunes, d'ahi, sob pena de

variado sortido de espíngardas e revelia, e sem prejuiso do seu an-

seus accessorios, para differentes damento.

preços. Ovar, 24 d'Agosto de 1906.

-Pede portanto ao respeitavel Verifiquei a exactídão_

publico, a lineza de vêr a sua fina O Juiz de Direito,

qualidade e bom gosto que decer- LOÕO Castello Branco.

to todos conñrmarão_ O Escrivão substituto,

Garante-se a qualidade e modi- Amadeu *soares 1401393'

cidade de preços, que são mais

razoaveis do que os de qualquer

casa do Porto, no genero

lina da Graça

Antonio da Cunha Farrala
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rm nnl illuslrnalo de Muda:: ¡nu-n

.Senhoras publicando annunlnirntc:

. , '.34numcrnxdn-Hpnginus,

' ¡lili-*trinin mm vinis do

2000 gravuras rl'pl'rsru-

tando artigo; du toilette

I:ll“l senhoras, rnnpa

hmuca, vestuurins para

crianças, vnanes, roupa

hrnnca u restunrios para

homens e meninos, atual-

hadus, objec-tns do mobi-

lin, adorno do casa, ele.

tudo o genero dctrnhnlho

- › de agulhadwrdudi¡brnnco

e a mutiz o ponto de marca, de ornntos, L'Ustllrn

ou renda, wntc-s em claro sobre renda, rum-

brain ou íiló, renda irlandcza, bordado cm liló,

crivos- todo o traballio de tupeçariu, tricot,

crochet, frivolitô, guipnre, onto atado, renda

de hill-o - iiüres do papo , panno, pennue,

finalmente mil obras de fantasia que seria

!ongo relatar.

D texto (ue lhes fica junto clara e minu-

I'ioSJmentu descreve e explica todos esses

desenhos, ensinando o moto de executa: oe

objm-tos r ne representam.

12 folhas grandes contendo além de

numerosos inunograinas, íniciaes e nlphubeins

completos pura "I-rdnr em relevo ou a punto

de marea, 200m .les pelo menos, cm tmnanho

natural, compl--tnàm, segundo as necessidades

com moldes reduzidos uidicandn claramente

a dis neiçüo das partes do (ne se compõe o

modi- o o mais de 400 desen os (lc bordado

branco, matiz, soumrhe, etc. Cum irc notar-sc

que essas folhas comparadas às e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. pois

que em igual superficie_ ublicam tres_ OI

quatro vezes mais materia. ›' _,

36 tigurinos de modas. mloridos primero-

samonte a ugnnrella nr

artistas de merito em nr-

mutu igual ao do jornal

Para prova da supr.

:ioridade incontestavei

d'ess b publicação e veri-

ñcação de que rculmente

na seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

¡uniquer jornn de mo-

das, enviar-se-hn gratui-

tamentenm nlllllúl'l' ñpe- _

riinen a (num o pedir '

por escripio. , ;ç _,

Assignn-so em todas ~ I 2. '

as livrarias, e nn de ' , _ ,

ERNESTO Cl'lhlllHlthn l'uriu.

.u '.'   
1

bAL

Pelo preço dos outros nego-

ciantes, vende-se no logar da

Peça.

Manuel Ferrelra Dias.

Agradecimento

A familia do fallecido Placído

d'Oliveira Ramos agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental-a

e acompanharam o extincto á sua

ultima morada, protestando-lhes

sua eterna gratidão.

Ovar, 11 de Agosto de 1906.

AO PUBLICO

Antonio Maria Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição, -- sobretu-

dos, capas, habitos, batinas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Antonio María Mattos.

  

  

      

Largo da Poça-Ovar.

EDlTOS DE_ 30 DlllS

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio dO es- Drincipia no dia 1.o de quul-¡wr in ›z

crivão do quinto olhem-Lopes_ ?wo “hmm-_51) mw::

correm edltos de trlnta dlas a' .n anna . .l l . . . . . . . . . . . &nt-.m

á-¡umezcn *.2qu

Numero avulm . . . , . . . . , . . . . . . . :uu

_ ' ^ _WÁMEMSM_m

dois velhos seguirem para a sua

aldeia, a pé, cabisbaixos, a sus-

pirarem de quando em uando,

com o coração retalha o pela

mais cruel das decepções!

viscondessa, ue era, n'esse an-

no, a juiza da esta.

Os transeuntes paravam, en-

costados aos muros, e voltavam-

se para ella, com os chapéos na

mão, como se abrissem passa-

gem respeitosa a uma rainha. A

carruagem descoberta era tirada

or duas egoas in lezas, que es-

Bofavam com rui , batend'u as

patas a compasso na areia fina

e reluzente da estrada. O cochei-

ro vinha aprumado na almofada,

com as pernas esticadas, e na

mao direita levantada suspenso o

pingalim. Dentro, reclinada no

estol'o escuro da carruagem a sr.l

viscondessa sorria alfavel para

os lad0s, agitando levemente a

cabeça. Uma marquezinha côr de

perola abrigava-a do sol. No lo-

gar da frente 1a o sr. abbade, um

abbade ainda novo, muito esca-

nhoado, vestido com batína lus-

trosa, cabeção de renda, barre-

te de setim levemente inclinado

na corôa da cabeça. Levava as

mãos cruzadas sobre o ventre e

os olhos fitos no vestido da vis-

condessa, um vestido verde-mar,

0 Sermão

Era um dia de festa e de gran-

de romaria.

Desde madrugada, que eu es-

tava debruçado no muro do meu

quintal, á sombra de uma acacia,

onde trinava um rouxinol, para

ver passar os romeiros, que se

diri iam, em bandos, para o ar-

raia .

Antes de chegar ao adro, pas-

sava-se por dois arcos de murta

com flores, dos quaes pendiam

bandeiras e galhardetes de côres

garridas.

A's onze horas da manhã ou-

via-se o murmurinho surdo do

ajuntamento no logar da romaria.

Pela estrada já pouca gente pas-

sava; e a que ainda vinha á fes-

ta, caminhava de vagar, fatigada,

rente dos muros das quintas, pa-

ra se abrigar do calor ardente e

abafadiço de julho.

De repente, na curva que a com

(Contínua)

guarnições de renda, que se

estrada_ faz, junto do pinheiral, abria diante d'elle, como um le-
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MONTEIRO 8¡ GONÇALVES '

N'esta bem montada officina typographica imprime-se com promptidão, nitidez e por precos excessivamente baratos

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, 'taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o Simples e mo-

desto cartão de Vls1ta a 150 réis o cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas as eóres.

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographícos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171 '
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VIETIIHINU TlVlHES llSHlll

l. João da !ladeira

(Oliveira. d'Azemeis)

O proprietario d'esta oñicína,

vende, em todos os domingos, na

praça da hortaliça, d'esta villa.

calçado em todas as côr-es, para

homem, senhora e creança; encar-

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modíci-

dade de preços, toda a encommen-

da de qualquer obra concernente'

á. sua. profissão.

_Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá tam-

bem a esta villa, a caza dos fre-

guezes. que para isso o avizem

pelo correio ou pessoalmente.

 

|x à W _LARGO DA. PRAÇA-

Q|> S " 1, Os proprietarios d'este estabelecimento, na

§ certeza de que sempre satisíizeram o melhor pos-

_ sivel aos seus freguezes, no preço e quahdade

h l Grande elvariado sorítido eu::1 espingardas centraesede gare?, ;r 'dOS seus gBDBI'OS e artigos, COHVldtlIIl O respeita-

" ' , , ' t t t' nce nentes. ran e _ * - - - - '

$ gâlgdããerggopdfdãragfygofilaãa: tãsesoãoarlxãdãossqããltrer: Empire, Coop- vel pubhco a :usual: O seu dlto eStabelemmentor

g¡ pal, Ballistite,_Canonite, E C, Rottweiler, Regina e HOI'I'ldO. Preços :1 onde encontrarao alem de todos OS generos de

P sem competencia' Visitae O mercearia; um .varlado sortldo de miudezas, ar-

T~ ,T tigos de papelaria, drogas, tmtas, ferragens, artl-

f B A R S cn ç A D S gos de latoarla, Vlnhos da Oompanlna e outras
,s l __

l , r' marcas etc. etc.

í , Tabacos e phoephoroe para revender

“ R. SÀNTO ANTONIO. !to-Porto. Azeitona d'Elvae a 220 reis o Kilo.

lpa _ _

Iãue abriu uma alfaiateria na rua

I

ÚAÃAS

Quem pretender comprar uma

morada de cazas altas, novas,

com quintal, armazem, poço e agua

encenada, sita na Estação. proxi-

mo á capella do Martyr, dirija-se

a Joanna Rodrigues da Graça,

viuva, da mesma rua, ou a esta

redacção.

lLlllllllllll Ill MOM
Abel Guedes de Pinho, partici*

ao respeitavel publico d'Ovar.

as Ribas d'esta villa, encarre-

gando-se de fazer toda a obra con-

cernente á sua arte para o que es-

tá habilitado, responsabilisando-se

elo seu bom acbaamento;tambem,

az varinos ou gabões pelo syste-

ma d'Aveiro, o que executa com

a maxima perfeição, visto ser ñ-

lho d'um dos primeiros artistas

d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

lhor pratica.

Espera portanto, do respeita-

vel publico a ñneza de o auxiliar

na sua industria, pelo que muito

reconhecido tica.
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'Enve10ppcs desde 1$200 réis o milheiro

PORTO

ESTAÇÃO CALMOSA
(Entre dois TYPOS muito conhecidos) Í 'a

A pedido d'uma DAMA FE... RENTIVEL, l

Como uma rosa, N'UM JARDIM, AMAVEM,

Vou mandar a FAVA a. PINGA RECREAVEM,

E arranjo uma JOIA FORMOSITIVEL,

 

OIBES?... ABENÇOADO SEJAS TU...

ANDAS BEM... ARRANJA ISSO...

MANDA 0 VINHO A' FAVA... Olhei!...

E' MELHOR A JOIA... E' VERDADE ISSO...

Ora do LUZIO, VINHISMOÍ

E' ESPECIATIVEL, esplendsmoL, .

E' MESMO... EU SEI D'ISSO...

E POR AKI TODA A GENTE diz isso...

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-O LUZIo

MERCEARIA PINHO 8: lRMÃÚS

Deposito do Café Moido Especial

0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM [WAR

 


